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– CUT, que será realizada nos dias 21 e 22 de agosto de 2021, sendo que nesta Plenária 
Estadual serão eleitos os delegados e delegadas para a 16ª Plenária Nacional da Central Única 
dos Trabalhadores – CUT, que ocorrerá de 21 a 24 de outubro de 2021. Cabe reforçar que a 
assembleia, ora convocada, será realizada de forma remota/virtual em decorrência do Estado 
de Calamidade Pública, conforme Lei nº 13.979/2020, bem como da impossibilidade de 
aglomeração de pessoas ante o risco de contágio pelo novo Coronavírus.

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O SindBancários Petrópolis realizará hoje, sexta-feira, 

dia 16/07, às 19 horas, de forma remota/virtual através do 
aplicativo Zoom, assembleia extraordinária para categoria.
Para a devida organização, é imprescindível a realização de 
inscrição prévia através do link 
https://forms.gle/UxAWQuhgT65vYoyF6 até às 17h do dia 
16/07/2021. 

Posteriormente, um e-mail será enviado com o link e 
senha de acesso à assembleia, que terá a seguinte ordem do 
dia: 1 - Eleição de delegado ou delegada e suplente para a 
12ª Plenária  ESTADUAL  da  Central Única dos Trabalhadores 

Outro assunto levantado foi em relação às pegadinhas do concurso, como a não 
inclusão dos que passarem, no plano de saúde da Cassi.

Participaram da live o presidente do Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro, José 
Ferreira; Marcos Alvarenga, Presidente do SindBancários Petrópolis e diretor da Secretaria de 
Bancos Públicos da Federação Estadual dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Federa-RJ); 
Débora Fonseca, representante dos funcionários no Conselho de Administração do BB (Caref); 
João Fukunaga, coordenador da Comissão de Empresa dos Funcionários (CEBB); além da 
advogada do Jurídico do SEEB/RJ, Natália Miranda.

Marcos Alvarenga, lembrou ser fundamental mostrar que a luta em defesa dos bancos 
públicos tem de ser de toda a sociedade e não só dos funcionários. “Este diálogo tem que ser 
feito diariamente com todos os segmentos socais”, disse.

O dirigente lembrou que os bancos públicos estão presentes em localidades que não 
interessam aos bancos privados, por não darem retorno imediato. “Dos 5.600 municípios 
brasileiros, 18% só são atendidos por bancos públicos. O BB e a CEF são responsáveis por 
70% do crédito rural. De cada quatro agências bancárias, uma é do BB. As linhas de 
financiamento voltadas às micro e pequenas empresas são 60% do Banco do Brasil e 40% da 
Caixa. A sociedade precisa saber disto. Precisa saber que aos bancos privados, a quem o 
governo quer entregar BB e Caixa, não interessa nada disto e se posicionar contra as 
privatizações”, defendeu.

Os dirigentes participantes do debate feito nas 
redes sociais do SEEB/RJ ontem, dia 15/07, no final da 
tarde, foram unânimes em afirmar que, em que pese 
a sua importância, o concurso público aberto pelo 
Banco do Brasil está sendo usado como cortina de 
fumaça para esconder a intenção definida pelo 
governo de privatizar o BB. Frisaram que o número 
de vagas é muito inferior ao necessário para melhorar 
o atendimento e que o objetivo do governo é 
exatamente manter um serviço precário, como 
acontece sempre em estatais a serem entregues ao 
setor privado, desgastando o banco para tentar 
justificar a sua privatização junto à sociedade.

Concurso tenta disfarçar processo de privatização do BB
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